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32. 

ONDE ESTÁ O MAL? A DITADURA DE SALA-
ZAR. “DE BOAS INTENÇÕES ESTÁ O INFERNO 
CHEIO”. O CASO DA NÃO REINTEGRAÇÃO. TER 
CUIDADO COM OS MEIOS. “KEEP TALKING”. 
UMA DISCUSSÃO ENTRE JOÃO GASPAR SI-
MÕES E ADOLFO CASAIS MONTEIRO.

Por exemplo, suponhamos que eu estou a mane-
jar uma pedra, estou distraído com o pé e a pedra 
de repente me cai sobre o pé e dói que se farta 
ou até quebra um osso. Pronto. Eu apenas tenho 
que dizer que houve ali um fenómeno físico – a 
queda da pedra – e depois um fenómeno bio-
lógico e psicológico que me faz sentir dor. Não 
posso dizer que ali houve um mal, houve certa-
mente uma coisa desagradável, nem um bem, se 
eu olho aquilo exactamente no seu aspecto físico 
e biológico. Mas se o meu Amigo, estando eu 
na mesma posição, empurra a pedra de maneira 
a ela me cair no pé, aí a coisa muda de feitio. 
Então o que é que mudou? O que mudou foi 
que houve uma intenção sua de provocar o mal. 
No meu caso não houve, eu realmente desviei 
a pedra sem querer. Ela caiu. Ou até podia eu 
próprio, se quisesse, estar a fazer uma experiên-
cia física e biológica: eu deixar de propósito cair 
a pedra para ver o que é que sucedia. A intenção 
também não era má, a intenção era boa.
No caso, por exemplo, da ditadura, quando um 
cavalheiro faz uma ditadura e diz que os meios 
que está a usar são para bem do povo – isso é o 
que sucede sempre... Aí como é? Ele tem uma 
boa intenção ou não? Primeira coisa. Eu posso 

1 Série iniciada na Nova Águia nº 17 (1º Semestre de 2016).

admitir, por exemplo, que possa haver uma boa 
intenção num ditador. Quando eu penso sobre 
a única ditadura que eu conheci direito, penso 
sobre a ditadura do Salazar. Porque a ditadura 
brasileira eu nunca senti que ela tivesse nada 
que ver comigo, era uma aventura que eu es-
tava passando naquela história, podia suceder 
isto ou aquilo, mas eu nunca entendi que ela 
fosse contra mim, ao passo que a de Salazar eu 
entendia que era contra mim. Mas ele podia 
ter uma intenção, mesmo que não desse por 
ela. A coisa pode-se complicar até esse ponto. 
Podia ser. Podia ser que a intenção do Salazar 
fosse, por exemplo, mandar no país, ser a pessoa 
mais poderosa do país. Mas se isso fosse apenas 
o aspecto que seria satisfatório para ele, podia 
ter havido uma intenção interna ou externa di-
ferente, salvar Portugal de desaparecer com a 
primeira República, por exemplo, e que a inten-
ção pessoal dada ao homem ditador de ser ele 
a mandar, ser ele o poderoso, fosse apenas uma 
maneira de ele tomar aquele serviço não como 
um sacrifício para atingir um bem, mas como 
uma coisa que lhe dava satisfação. Como um 
sujeito que toma um remédio com açúcar para 
não sentir o amargo do remédio.
Então temos aí um problema. Quando alguma 
coisa nos sucede – como, por exemplo, o caso 
de que temos falado, que me sucedeu a mim, 
de não ser reintegrado –, nós podemos olhá-la 
como um mal objectivo que se apresenta, como 
alguma coisa que se apresenta desagradável em 
virtude de mecanismos a que as pessoas não po-
diam fugir. Vamos supor que toda a gente que 
entrou nesse processo esteve inteiramente sem 
más intenções, não querendo mal nenhum a 
mim, nada. Simplesmente, eles acharam, segun-
do o temperamento deles, a educação deles e o 
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trabalho deles, eles acharam que era exactamen-
te aquilo que deviam fazer. Então, de facto, não 
há mal nenhum no caso. Porque eles actuaram 
exactamente como se fossem objectos físicos. 
Era o temperamento deles, a maneira de eles se-
rem que os levou a dizer que aquele decreto era 
inconstitucional. Muito bem. Só que esse de-
creto chegou a mim como chegou a pedra que 
me cai em cima do pé. Então, é claro, eu posso 
ter imediatamente o movimento de retracção se 
não estou à espera de a pedra cair, o movimento 
de retracção à dor e até dar um grito, perfeita-
mente natural. Ou posso ter apanhado aquilo, 
haver o movimento instintivo, mas logo a se-
guir, por exemplo, pensar a coisa extraordinária 
que é a pedra cair, bater num pé, ser transmitido 
pelo nervo, ir ao cérebro, o cérebro dar-me uma 
mensagem que eu entendo e eu retirar o pé, etc.
Então, aí acho que há um problema comple-
xo da intenção das pessoas quando se faz uma 
determinada coisa. Quer dizer, eu não me ab-
solveria nunca a mim de fazer uma coisa ruim, 
que eu achasse ruim, para atingir uma coisa boa, 
porque eu duvidaria imenso que aquela coisa 
fosse boa. Mas há gente que acha... Eu acho que 
o Salazar podia achar também que estava a fazer 
uma coisa boa, para o melhor de todo o país e 
que, portanto, não tivesse importância nenhu-
ma o que ele tinha que fazer de mal pelo bem; e, 
se não houvesse nele a intenção de o fazer, não 
poderia ser a causa do mal. Se depois de morto 
realmente a pessoa é julgada, é crime aquilo que 
ela fez sem intenção nenhuma ou não é? Embo-
ra haja em Portugal um provérbio popular que 
dá que pensar. É o seguinte: “de boas intenções 
está o inferno cheio”. O que é que isso quer di-
zer? A intenção era boa, mas não vale só a in-
tenção. A intenção é uma parte dum conjunto. 
Nós temos que ver ao mesmo tempo o efeito. 
Todo o homem que não vê qualquer coisa como 
um conjunto vai fazer juízos errados. A minha 
intenção pode ser boa num determinado mo-
mento e o resultado ser realmente ruim. Então, 
o Inferno parece que cuida mais dos resultados 
do que das intenções.
Então aí é que nós temos de ter cuidado com o 
meio. Porque se o Inferno cuida mais dos resul-
tados e ninguém sabe qual é o resultado que vai 

ter uma determinada acção, o prudente é que 
essa acção nunca possa ser condenada. Porque, 
se a acção que eu cometo for justa, boa, bondo-
sa, o melhor que é possível, como é que me vão 
condenar porque o resultado que ela tiver não é 
realmente a meu jeito? Mas eu tenho de pensar 
ao mesmo tempo no resultado. Não há maneira 
nenhuma de nós podermos desajustar o meio 
que empregamos da intenção e do resultado da 
acção: tem tudo que estar de acordo. A intenção 
tem de ser boa, o meio tem de ser bom, e o re-
sultado tem de ser bom.
Quer dizer, estamos aqui numa espécie de geo-
metria. Quando se diz: duas coisas iguais a uma 
terceira são iguais entre si. As duas coisas então 
são: a intenção e o resultado. A terceira: o meio 
que eu emprego. Se as duas coisas são iguais ao 
meio, elas são iguais entre si. Uma boa intenção 
dará um bom resultado se o meio for bom. É 
uma espécie de geometria, não é? O pior é que 
há geometrias que não admitem isto. Eu posso 
construir uma geometria e dizer: duas coisas 
iguais a uma terceira são desiguais entre si. Tal-
vez eu possa fazer uma geometria, porque uma 
geometria nunca parte de nenhuma coisa de-
monstrável. O que acontece é que eu pergunto 
se as pessoas aceitam isto, aquilo ou aqueloutro. 
Se elas aceitam, em seguida posso construir uma 
geometria e só me podem atacar se eu não for 
lógico na construção, se a certa altura eu contra-
disser aquilo que admitia ao princípio. Se come-
ço o jogo de cartas e digo que o rei vale dez, não 
posso a certa altura dizer que vale cinquenta: 
tenho que manter dez, tenho de ser estável. 
Então parece-me que, com todos os conselhos 
de prudência, pelo menos admitindo que nós 
somos vastamente ignorantes do mundo e que 
nunca sabemos se o fim é bom ou não é, o me-
lhor é ter cautela e ir empregando meios que se-
jam decentes. Excepto quando a própria pessoa 
esteja de acordo. Fora as crianças, que ainda não 
estão entendendo essas coisas, o doente pode di-
zer que está de acordo ou não com a cirurgia, 
sabendo que ela é difícil e que pode ser perigosa. 
E, provavelmente, no fundo, a não ser em ca-
sos de sujeitos desmaiados, em perigo iminente 
e desvairados da cabeça, talvez o médico tenha 
sempre como um dever informar o doente do 
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que vai fazer e ver se ele quer ou não. Não vai 
cortar o braço à pessoa sem lhe dar a entender 
que ela fica sem braço, claro, seria absurdo. Ou 
então, no caso em que o homem esteja comple-
tamente fora de espírito e que o braço tenha de 
ser cortado imediatamente, depois se vê como é 
que a coisa corre. 
Mas acho, continuo a achar que, exactamente 
por isso, essa história de não se usar um meio 
julgando que esse meio pode dar bons resultados 
é um remédio contra esses ditadores que tanto 
atrapalham o mundo. Porque, olha, se eu posso 
dizer “de boas intenções está o inferno cheio”, 
quem sabe se eu não poderia perguntar porque 
é que os Portugueses não têm um provérbio que 
diga assim: “de más intenções está o céu cheio?” 
Seria a contrapartida, não é verdade? Se a pessoa 
se pode enganar, tendo a boa intenção, e dar 
mau resultado, a má intenção pode dar até um 
bom resultado.
Por exemplo, suponha o meu Amigo que al-
guém que tenha dito que o decreto não era 
constitucional tinha má intenção. Como eu fi-
quei contente, ele mereceria ir para o céu.
Então isso nos levaria a outra coisa. Quero dizer 
assim: uma boa maneira de estar na vida é achar 
que os outros têm sempre boas intenções. Sabe, 
por exemplo, nesta questão da reintegração, eu 
penso que há uma coisa que eu vou ter obriga-
ção de fazer. Eu não sei como, mas acho que 
sim. Uma coisa de que se tem acusado sempre 
Portugal é que maltrata as pessoas: as pessoas 
servem-no e ele maltrata-as. E essa coisa diz-se 
muito de Portugal. Muito bem, com a demissão, 
eu agora tenho pela primeira vez, talvez, ou pude 
ter, por exemplo, uma coisa dessas. Então eu 
posso ter como obrigação impedir que Portugal 
faça isso. Quer dizer, foi talvez um erro não dis-
cutir a questão em Aveiro. Dizer: “eu não assi-
no, eu não assino porque isto é desta ou daquela 
maneira” e discutir; em lugar de dizer “não”, 
discutir. Talvez eu tivesse conseguido convencer 
o Governo de que ia fazer mal. Talvez eu tivesse 
conseguido. Não fiz isso. Disse: “não”. E agora? 
Agora também não estou discutindo. Mas posso 
algum dia inventar uma maneira de pôr a coisa 
de modo que eu consiga que Portugal não te-
nha de ser um dia acusado disso. Porque será, 

já está sendo. Os amigos já estão dizendo que é 
indecente, que há uma injustiça, que era não sei 
quê... Mas eu estou contente. Ontem, à senhora 
da Bolívia, eu dizia: “Mas eu estou contente”. 
“É, o senhor está contente, mas é injusto” – di-
zia ela. “Vamos a ver se aparece uma espécie de 
solução para isso”.
Há uma coisa que é importante, sabe. Aquele 
homem, que é hoje o mais antigo na ONU e 
que se chama Urkhart, uma das suas aventu-
ras foi no Zaire. Foi lá para acabar com aquela 
questão da guerra civil no Zaire e foi apanhado 
pelos soldados que lhe bateram, quebraram-lhe 
costelas e prepararam-se para o matar. E ele, en-
quanto lhe batiam, o empurravam e tal, conti-
nuou falando, porque achou que ele tinha que 
empregar naquilo o mesmo princípio que ele 
achava que a ONU tinha de empregar no mun-
do sempre que havia um conflito. Sabe qual é a 
frase dele? “Keep talking”. “Keep talking”, quer 
dizer, eu devia ter a obrigação de “keep talking”, 
continuar falando, não cortar o diálogo.
E então podemos agora dizer outra coisa, sabe: 
eu não quero agora continuar o diálogo porque 
gosto muito da posição de não estar obrigado 
ao Governo. Quer dizer, eu tomo uma posição 
de alegria e de contentamento sem procurar que 
aqueles que fizeram mal se corrijam. Egoistica-
mente, eu fico calado. Podemos pôr a questão 
exactamente desta maneira. Estou por meu gos-
to a deixar os outros em má posição.
Ah, meu Amigo, isso é nítido. Eu sempre achei 
muito bom o que o Neil – que é um pedagogo 
inglês de que eu gosto muito, homem muito en-
graçado – diz: “não se deve bater numa criança, 
excepto se se está zangado”. É isso mesmo. De 
vez em quando não há maneira.
Meu caro Amigo, o nosso orgulho empurra-nos 
muito para querermos ser perfeitamente lógicos 
e perfeitos, e disso é que nós gostaríamos. Todos 
nós fugimos da condição de ser imperfeitos e 
de termos de ser humildes e de dizer que umas 
vezes procedemos bem e que outras vezes pro-
cedemos mal.
Naquele tempo em que eu ainda estava bastante 
em Portugal, uma vez estavam na mesa do café 
o João Gaspar Simões, um amigo meu chama-
do Casais Monteiro, a mulher do João Gaspar 
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